




EDITORIAL

QUAL É  
O LIMITE?

Marcelo Clark Alves
Presidente

A diferença entre o fracasso e o 
sucesso pode estar em inú-
meros fatores: proatividade 
ou acomodação, criatividade 

ou conservadorismo sem atualização, 
planejamento ou improvisação. Cito 
apenas três exemplos, já que atual-
mente é possível identificar dezenas de 
razões que podem levar ao bom resul-
tado ou à falência. Infelizmente, pelo 
que temos acompanhado nos últimos 
tempos, nossos representantes políticos 
têm sérias dificuldades em compreender 
estes conceitos.

Se a economia vai mal, a solução 
encontrada pelos governantes vem sen-
do a mesma: decrete-se o aumento de 
impostos. Se isso não for suficiente, 
implante-se novas taxas. Se ainda assim 
faltar recursos, vamos à ressurreição 
de contribuições provisórias. A fúria 
arrecadatória não tem fim e não leva em 
conta a situação combalida da socieda-
de brasileira. O resultado provavelmente 
será o fracasso.

Mas qual será o limite? Até onde 
aguentaremos? A classe empresarial 
tem feito tudo que pode para manter-se 
em atividade. Procura abrir novos mer-
cados, prospectar oportunidades, cortar 
despesas e modernizar-se na medida do 
possível para obter maior produtividade. 

Continuamos assistindo aos des-
mandos dos nossos governos, troca 
de cargos em busca de apoio político, 

Enquanto isso, quem “paga o pato” 
é o empresariado, com a diminuição 
visível da atividade. É a população, que 
reduz a cada dia o seu poder de com-
pra. Que já não tem mais onde cortar 
despesas, pois precisa se alimentar, 

usar água, luz, transporte. Obviamente 
que temos segmentos menos atingidos, 
pelo menos até agora. Mas, a continuar 
este quadro, até mesmo estes poucos 
setores sentirão dificuldades. 

A nós, enquanto entidade, cabe re-
forçar ainda mais o trabalho junto aos 
“representantes” da sociedade. Preci-
samos continuar mostrando, compro-
vando e insistindo junto a vereadores, 
prefeitos, deputados e senadores de 
que toda a ação corresponde a uma 
reação. Que não há espaço para mais 
impostos. Que a transparência e a dis-
cussão prévia de atos que represen-
tem despesas milionárias precisam, 
sim, ser discutidas com aqueles que 
são responsáveis por pagar os salá-
rios e manter toda esta imensa má-
quina pública, que normalmente se  
revolta quando precisa dar algum tipo 
de manifestação.

Um dia, quem sabe, viveremos 
num Brasil respeitador das leis, que 
valorize de fato e de direito o cidadão, 
que retribua com responsabilidade a 
confiança do voto, que saiba que go-
verna para todos, independente de 
partidos, que ofereça serviços de qua-
lidade para a população. Será que é 
um sonho, uma utopia? Acredito que 
não. Por isso, vamos continuar fazendo 
a nossa parte e fiscalizando para que 
todos os demais também cumpram 
com o seu papel na sociedade.

quase nenhuma transparência nos atos 
públicos, denúncias e mais denúncias 
de corrupção, regalias e vantagens ini-
magináveis para um país como o nosso. 
Pouco ou nada se faz, efetivamente, 
em nome das necessárias e urgentes 
reformas. E quando procuramos co-
laborar com sugestões, estudos e até 
mesmo questionamentos que levem, 
no mínimo, à reflexão, recebemos res-
postas vazias, com uma certa dose de 
indiferença e desleixo.

“PRECISAMOS 
CONTINUAR MOSTRANDO, 
COMPROVANDO E 
INSISTINDO JUNTO 
A VEREADORES, 
PREFEITOS, DEPUTADOS E 
SENADORES DE QUE TODA 
A AÇÃO CORRESPONDE 
A UMA REAÇÃO”
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GESTÃO 2016/2017

Em Assembleia Geral Ordinária 
realizada dia 16 de setembro, o atu-
al presidente da ACI, Marcelo Clark  
Alves, foi reeleito, por unanimidade, para 
permanecer no cargo durante a gestão 
2016/2017. Na ocasião, também foi es-
colhido o Conselho Fiscal, tendo como 
titulares Adauto Miguel Fröhlich, Adelino 
Colombo e Elenor João Bruxel, e como su-
plentes Daniel Campos, Luis Adelar Paz  
e Paulo Justen.

“Nosso nome foi novamente referen-
dado pelo Conselho de ex-presidentes da 
ACI, o que nos dá ainda mais responsa-
bilidades em fazer acontecer. Somos uma 
entidade forte e representativa, reconhe-
cida em todo o Estado. Faço questão de 
reforçar o fato de que não é possível fazer 
nada sozinho. E vamos atuar cada vez 
mais. Vamos fazer a nossa parte para 
que a economia volte a crescer, trazendo 
novamente desenvolvimento para toda 

Durante reunião do Conselho Deliberativo (Consed) da 
ACI, a Universidade Feevale apresentou os resultados da pes-
quisa de percepção do associado realizada durante os meses 
de junho e julho deste ano. O índice de satisfação atingiu 
89,3%, num total de 455 empresas entrevistadas, abrangendo 
todos os municípios nos quais a entidade tem atuação, nos 
segmentos da indústria, dos serviços e do comércio.

O presidente Marcelo Clark Alves destacou que “a enti-
dade está no caminho certo, pois os resultados mostram um 
crescente em relação à percepção e satisfação do associado, 
principalmente na comparação à última pesquisa, ocorrida em 
2013, que resultou em 88,3%”. As entrevistas foram realiza-
das pelo Centro de Pesquisa e Planejamento da Universidade 
Feevale e o resultado apresentado pelos professores Maria da 
Graça Gomes (responsável pelas análises estatística e meto-
dologia), Adriana De Negri (responsável pelo atendimento e 
desenvolvimento da pesquisa), Diego Martins De Assunção 
(coordenador do CPP e responsável pela gestão da equipe e 
do processo da pesquisa).

O trabalho envolveu micro, pequenas, médias e grandes 
empresas. A cada dois anos a entidade desenvolve esta ação, 
buscando sempre aprimorar os serviços, atividades e repre-
sentatividade, de acordo com as necessidades e prioridades 
de seus 1.200 associados.

a sociedade”, destacou Marcelo Alves.
A Assembleia foi presidida por Ro-

drigo Koetz de Castro, da Teevo S.A, 
e secretariada por Carlos Augusto 

Amaral Silva, da Meta Comunicação. 
Esta será a terceira gestão presidida 
por Marcelo Clark Alves. A posse acon-
tece em janeiro de 2016.

Marcelo Clark Alves é reeleito
para novo mandato

PESQUISA COM ASSOCIADO APONTA
89,3% DE SATISFAÇÃO

A reeleição ocorreu no mês de setembro

Representantes da Universidade Feevale apresentaram 
detalhadamente os números da pesquisa
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MATÉRIA DE CAPA

Buscar constantes diferenciais, gestão 
de excelência na relação com os clientes, 
ampliação de mercado e permanente compe-
titividade sustentável. Estes são alguns dos 
pontos fundamentais que trazem reconheci-
mento, indicações e resultados positivos no 
mundo empresarial. Em sua 31ª edição, a As-
sociação Comercial, Industrial e de Serviços 
de Novo Hamburgo, Campo Bom e Estância 
Velha apresenta as seis empresas escolhidas 
pelos próprios associados da entidade e que 
receberam o Destaque Empresarial ACI 2015. 

Durante as 30 edições já realizadas, 106 
empresas e personalidades foram reconheci-
das pela entidade. A cada edição, buscando a 
renovação de ideias no seu formato, sempre 
se adequando e surpreendendo os convida-
dos, o evento de entrega da premiação deste 

ano aconteceu na Fundação 
Scheffel. A cerimônia também 
marcou os 95 anos da entida-
de e a diplomação do Conselho 
que atuará na gestão 2016/2017, 
presidida por Marcelo Clark Alves, 
que foi reeleito para o biênio.

O Prêmio Destaque Empresarial 
tem o objetivo de distinguir as empresas 
associadas que se salientaram em suas 
atividades durante o ano vigente, através 
da busca da qualidade e produtividade, 
aprimorando sua tecnologia, métodos, pre-
ocupações com o meio ambiente, interesse 
na participação da solução dos problemas 
sociais e comunitários, além de fomentar e 
estimular as relações entre as empresas do 
quadro social da ACI. 

CATEGORIA INDÚSTRIA
Nesta edição, as escolhidas, na ca-

tegoria Indústria, foram a Box Print 
Embalagens e Displays (média e grande) 
e Congelados Bifão (micro e pequena). 
Para o diretor de Negócios da Box Print, 
Marco Antonio Schmitt, o grande agra-
decimento se destina aos colaborado-
res e aos clientes. “Não atingiríamos 
qualquer resultado sem eles. O grande 
segredo está em acreditar que se pode 
fazer, nunca deixando de investir em 
todos os momentos, mesmo nos mais 
difíceis”, destaca ele. A Box Print foi 
fundada em 1958, como Cartonagem 
Campo Bom. O Grupo Box Print tem 
a sustentabilidade e responsabilida-
de corporativa entre seus valores e é 

a primeira empresa gráfica do Brasil 
a implantar 100% de neutralização do 
Carbono Neutro e a primeira a con-
quistar o selo FSC. O Grupo possui 
três unidades produtivas localizadas 
na cidade de Campo Bom. “Estamos 
muito honrados com a escolha”, com-
plementa, lembrando que já foram a 
quinta maior gráfica do Rio Grande 
do Sul e, atualmente, estão inseridos 
como a terceira no Brasil. Em 1999, 
a empresa também recebeu o mesmo 
reconhecimento.

Também para o diretor Administra-
tivo do Congelados Bifão, César Silva, 
a escolha pelos associados da entidade 
é um grande reconhecimento. “Nossa 
família e equipe estão muito lisonjea-
das com essa honraria concedida pelos 
associados da ACI. A marca Bifão está 
no mercado desde 1953, mas desde 
2010 a Loices Indústria e Comércio de 
Alimentos Ltda aliou-se à marca para 
oferecer aos clientes uma opção dife-
renciada de produtos congelados, com 
molhos e bifes. Este é o primeiro prêmio 
que a empresa Congelados Bifão recebe 
e acredito que seja o reconhecimento 
de um produto novo no mercado, mas 
que mantém a qualidade e a tradição já 
conhecidos pelo estado do Rio Grande 
do Sul”, reforça César Silva. Os congela-
dos são fabricados através de processos 

rígidos de qualidade, seguindo as boas 
práticas de fabricação, com ingredientes 
selecionados e produzidos através de 
receitas exclusivas. São 11 opções de 
bifes congelados para uma ou duas 
pessoas, práticos e rápidos, do free-
zer direto para o micro-ondas, e são 
comercializados nos melhores pontos 
de venda das regiões do Vale do Sinos, 
Grande Porto Alegre e Litoral Norte.

CATEGORIA COMÉRCIO
Na categoria Comércio, os esco-

lhidos foram a Dimel Materiais de 
Embalagens Ltda (média e grande) e 
a Cia das Cópias (micro e pequena). 
“É a primeira vez que recebemos o 
Prêmio Destaque Empresarial e nos 

AS EMPRESAS 
DESTAQUES DE 2015

Marco Antonio Schmitt,  
diretor de Negócios da Box Print

César Silva, diretor Administrativo 
do Congelados Bifão
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MATÉRIA DE CAPA

sentimos muito lisonjeados com a es-
colha e reconhecimento dos sócios da 
ACI. A premiação nos serve de grande 
estímulo para continuar desenvolvendo, 
com muito empenho e criatividade de 
toda equipe Dimel, a nossa missão, por 
meio de conhecimento e da experiên-
cia, fornecendo produtos e serviços de 
excelência, proporcionando ao cliente 
vantagens competitivas através de so-
luções globais e inovadoras. Estamos 
convictos de que isso nos tem garantido 
um robusto e sustentável crescimento, 
apesar das tantas adversidades pelas 
quais passa o nosso País”, sintetiza o 
diretor Raul Artur Kruse. 

A Dimel, referência no mercado 
gaúcho no segmento de soluções de 
fechamento de embalagem e de codifi-
cação industrial, possui conhecimento e 
experiência para oferecer ao seu negócio 
produtos e serviços com excelência, 
proporcionando vantagens competiti-
vas. São inúmeras soluções globais e 
inovadoras que podem ser aplicadas, 
ampliando a lucratividade. Fundada em 
junho de 1968 e sediada em Estância 
Velha, a Dimel é voltada aos diferentes 
mercados e segmentos, trabalhando 
com qualidade, ética e responsabilida-
de, visando oferecer produtos com alta 
tecnologia para a constante satisfação 
de todos. A empresa conta com as par-
cerias de representadas multinacionais, 
a Cyklop, há mais de 45 anos, líder no 
fornecimento de sistema de segurança 
de cargas, e a Videojet, líder mundial 
de codificação de dados variáveis em 
qualquer tipo de embalagem.

E a Cia. das Cópias foi a outra esco-
lhida no segmento comércio. Neste mês 
de outubro, completando 20 anos de 
atividades, o reconhecimento chegou. 
“Fiquei muito emocionada quando re-
cebemos a notícia. Confesso que chorei, 
porque em momentos tão difíceis, e no 

ano que estamos completando 20 anos 
de atuação, receber este reconhecimen-
to é muito bom. Principalmente vindo 
da votação da própria comunidade em 
que estamos inseridos. Tem um peso 
muito maior, com certeza. É um estí-
mulo para continuarmos realizando 
um trabalho sério”, afirma a diretora 
Carina Dapper. A empresa iniciou com 
os serviços de cópias e encadernações. 
Dois anos depois o parque tecnológico 
foi renovado e dado início aos serviços 
de criação e impressão. “A política da 
empresa sempre foi investir em tecno-
logia e talentos que, juntos, pudessem 
atender as exigências e expectativas 
do mercado. Atender de forma diferen-
ciada e personalizada, com agilidade, 
competência, responsabilidade e com-
prometimento são os pilares de nossa 
atuação. Tudo isto faz com que a Cia. 
das Cópias seja o referencial que é hoje 
no mercado e explica a paixão de mui-
tos clientes pela empresa, bem como o 
carinho e saudade relatado por nossos 
ex-colaboradores”, destaca Carina.

CATEGORIA SERVIÇOS
E a categoria Serviços tem como 

destaques a Instituição Evangélica 
de Novo Hamburgo – IENH (média e 
grande) e a Campal Serviços Contábeis 
(micro e pequena). Unindo tradição, 
inovação e pioneirismo, a IENH vem 
formando as principais lideranças e 
potenciais intelectuais em diferentes 
segmentos da região e quer continuar 
dando asas aos sonhos daqueles que 
desejam crescer com responsabilidade, 
coragem, determinação, cooperação e 
espírito de equipe. Para o diretor geral 
Seno Leonhardt, este é um reconheci-
mento de toda a comunidade empre-
sarial. “Tem uma importância muito 
significativa para nós, que temos uma 
relação forte com toda a comunidade. É 
um grande incentivo para continuarmos 

neste esforço de buscar sempre o bem 
coletivo. Estamos muito felizes”, res-
salta o diretor. A IENH conta com qua-
tro Unidades de Ensino: Pindorama, 
Oswaldo Cruz, Fundação Evangélica 
e Igrejinha, que oferecem turmas de 
Educação Infantil, Ensino Fundamen-
tal, Ensino Médio, Cursos Técnicos e 
Ensino Superior. 

E a Campal Serviços Contábeis é 
a outra empresa escolhida pelos asso-
ciados. Para o sócio contador Daniel 
Antonio Campos, o reconhecimento 
vindo da ACI é algo muito valorizado. 
“É grandioso sermos lembrados por 
outras empresas, sendo um estímulo 
para nós e tantos outros empreendi-
mentos, mesmo diante de dificuldades 
pelos quais todos passam. E é muito 
importante estarmos sempre motiva-
dos. Ficamos bastante felizes”, pontua 
Daniel Campos, representando a em-
presa que possui 27 anos de atuação.

O Destaque Empresarial ACI 
2015 teve o patrocínio de Makrovision  
e Universidade do Vale do Rio dos  
Sinos - Unisinos, com apoio master 
de Universidade Feevale e apoio de  
Couromoda, Francal Feiras, Hospital 
Regina e IFashion, com colaboração 
da Micro Cervejaria Barley.

Carina Dapper,  
diretora da Cia. das Cópias

Daniel Antonio Campos, sócio contador 
da Campal Serviços Contábeis

Seno Leonhardt, diretor da IENH

Raul Kruse, diretor da Dimel
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PRATO PRINCIPAL

Tendo a responsabilidade em suas 
mãos de dar um parecer sobre as  
“pedaladas fiscais” do Governo Dilma 
Rousseff de 2014 para encaminhar 
um relatório ao Congresso Nacional, 
o ministro do Tribunal de Contas da 
União, Augusto Nardes, afirmou que 
o atual modelo de gestão do país está 
esgotado. Ele foi o palestrante do Prato 
Principal de setembro e falou sobre o 
tema “Governança Pública: O Desafio 
do Brasil”, questionando a todos sobre 
qual o país que queremos. 

Único ministro do TCU represen-
tante da região Sul, o gaúcho de Santo 
Ângelo mostrou uma série de dados 
sobre a carga tributária brasileira e 
da economia referente a 2014, fazen-
do uma análise nacional, projetando o 
futuro do país. Porém, já no início, foi 
enfático: “tudo o que nós conquistamos 
com o Plano Real, nós perdemos. Este é 
um momento muito delicado da Nação”.

Augusto Nardes pontua que uma 
mudança na gestão pública, com a apli-
cação dos princípios da governança (dire-
cionamento, avaliação e monitoramento 
são alguns deles), podem mudar o país 
estruturalmente. “É necessário rediscutir 
o Brasil porque não foram tomadas me-
didas preventivas lá atrás, com projeto, 
planejamento e transparência. A estabi-
lidade de uma Nação é fundamental. E 
penso que somente um pacto federativo 

abrirá caminho para mudanças”. 
Autor de vários livros, o mais recente, 

que está em sua segunda edição, leva 
o nome da palestra que apresentou na 
ACI. “Se não tivermos firmeza e irmos na 
direção da governança, não tem como 
combater a corrupção. Tem que haver 
um esclarecimento ao contribuinte”, 
afirmou ele. 

O patrocínio do Prato Principal foi 
de Conexo – Conexões que Conquistam 

o mundo e Sicredi - Gente que Coopera 
Cresce, com colaboração de Cavian Arts 
Promocionais, Stratosom Sonorizações 
e Sucos Petry.

No fechamento desta edição, o Tribu-
nal de Contas da União (TCU) recomen-
dou, por unanimidade, a rejeição das con-
tas de 2014 do governo Dilma Rousseff, o 
que ocorre pela segunda vez na história do 
país. Os ministros acompanharam o voto 
do relator do processo, Augusto Nardes.

Ministro do TCU afirma que modelo  
atual da gestão pública está esgotado

Nardes: “Este é um momento muito delicado da Nação”
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“A estabilidade 
de um país é 
fundamental”
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A ACI volta a afirmar que seu po-
sicionamento é totalmente con-
trário a qualquer aumento de im-
postos. O manifesto, agora, diz 

respeito às medidas apresentadas pelos 
ministros Joaquim Levy (Fazenda) e Nel-
son Barbosa (Planejamento), em ações 
que procuram transformar o déficit de 
R$ 30,5 bilhões previsto para 2016 em 
uma cifra positiva de R$ 34,4 bilhões. 
Para isso, o Governo Federal anunciou 
redução de despesas e a elevação de 
tributos, como a volta da CPMF (Contri-
buição Provisória sobre Movimentação 
ou Transmissão de Valores e de Crédi-
tos e Direitos de Natureza Financeira), 
reajuste do imposto sobre rendimentos 
em caso de venda de imóveis, além da 
redução de benefícios tributários.

“A redução de despesas na gestão 
pública necessita ser muito maior. É 
preciso, urgentemente, enxugar a má-
quina pública e realmente mostrar 

austeridade. Medidas como redução de 
ministérios, chegam tardiamente. Isto já 
deveria ter sido feito há muito tempo. 
Há seis anos, a ACI se manifesta junto 
ao Governo Federal, reivindicando esta 
redução”, reitera o presidente da ACI, 
Marcelo Clark Alves.

Para a entidade, a proposta de 
retomada da CPMF é simplesmente 
a imposição de mais um custo para 
uma população que já não aguenta 
mais pagar por desmandos e ações 
frustradas que levaram à atual situ-
ação econômica em que se encontra o 
país. “É uma ação que visa cobrir um 
rombo do Governo Federal, gerado pela 

falta de controle dos gastos”, enfatiza 
o presidente.

A ACI, por inúmeras vezes, tem-se 
manifestado contrária a aumento de 
impostos, considerando que este tipo 
de atitude já chegou no esgotamento 
da capacidade da população, tanto em-
presarial como de pessoas físicas. “Não 
é possível aumentar ainda mais nossa 
carga tributária, enquanto o Governo 
Federal continua com uma gestão caó-
tica de gastos públicos”, complementa 
Marcelo Alves. No Rio Grande do Sul, 
foi aprovado o aumento da alíquota de 
ICMS, onerando ainda mais o bolso da 
população. Uma decisão que, na avalia-
ção da entidade, chega na contramão 
do desenvolvimento e do crescimento 
econômico.

ACI reforça posição  
CONTRÁRIA  AO
AUMENTO DE IMPOSTOS
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DE SÓCIO PARA SÓCIO

Natural do município de Canela, mas hambur-
guense de coração, morador da cidade desde 
os três anos, o diretor Comercial e de Produto 
da Cristófoli, Danilo Cristófoli, apresentou 

sua trajetória profissional no De Sócio para Sócio da 
ACI. Tendo começado a trabalhar na empresa aos 
14 anos, passou por praticamente todos os setores. 
Técnico em Contabilidade pelo Colégio PIO XII, deu 
início ao curso de Direito na Unisinos, mas foi na 
graduação em Moda, pela Feevale, que encontrou 
seus objetivos profissionais, realizando também um 
pós em Varejo, pelo Senac. “A moda está interligada 
com tudo, com comportamento, com a música e com 
as atitudes da humanidade”, observou.

A Cristófoli iniciou suas atividades em 1979, 
como fábrica de bolsas, e em 81 passou a produção de 
calçados. “Em 83 tivemos nossos primeiros pedidos 
de exportação e produzíamos 3.500 pares por dia…
era uma loucura”, lembrou ele, enfatizando que a 
empresa nunca deixou de lado o mercado interno. 
“A cultura do mercado interno nos ensinou a atuar 
no exterior”, observou, ao demonstrar que 30% da 
produção ainda vem da exportação.

Numa empresa familiar, Danilo Cristófoli é o 
mais novo dos sete irmãos, dos quais quatro estão 
no negócio. “Os demais seguiram por outras escolhas 
e realizações profissionais”, contou ele, reforçando 
que o maior desafio está em administrar o que é 
família e o que é empresa.

Ao lembrar que, desde adolescente, na época do 
Ministro da Fazenda Delfim Netto, escutava a frase 
“as crianças de hoje serão a geração do futuro”, o 
palestrante enfatizou que esta geração está atuante 
e passou por várias mudanças no cenário brasileiro. 
“Entender e aprender como o mercado funciona, que 
exige respostas rápidas e nem sempre é justo, é um 
grande desafio”, pontuou.

E deu algumas dicas: manter-se ativo, curioso, 
interessado e aberto às novidades. “Tenham sempre 
foco, fé, disciplina e persistência”, ensinou o em-
presário, reforçando que “o grande segredo está em 
buscar o equilíbrio entre vida e trabalho”.

Todos os participantes do De Sócio para Sócio 
foram convidados a levar seus materiais de divulga-
ção. O patrocínio do evento foi de Laser Outsourcing 
de Impressão Ltda e da Unimed Vale do Sinos.

A trajetória profissional de
DANILO CRISTÓFOLI

Danilo Cristófoli: “A cultura do mercado 
interno nos ensinou a atuar no exterior”
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ESTÂNCIA VELHA

O Comitê da Regional ACI Estância  
Velha também recebeu, durante a reu-
nião-almoço mensal de setembro, a 
participação do mestre Flávio Stein, 
consultor empresarial e professor de 
Finanças e Estratégia da Universidade 
Feevale. Recebido pelo vice-presidente 
Márcio Fritz, ele falou aos participan-
tes sobre o atual cenário da economia 
brasileira e investimentos.

Regional recebe 
o economista 
Flávio Stein

Os integrantes do Comitê receberam 
os representantes do Colégio Luterano 
Arthur Konrath, o diretor Jorge Mathias 
e o pastor Gilson Hoffmann, além da 
Relações Públicas da empresa Banca 
Sete, Luciane Hennemann Porto. Eles 
estiveram na Regional apresentando o 
projeto da IX Mostraclak - Feira Regional 
de Ciências e Tecnologia que aconteceu 
nos dias 24 e 25 de setembro, na insti-
tuição de ensino.

Participaram da mostra alunos do 

Ensino Fundamental II (6º ao 9º anos), 
Ensino Médio, Educação Profissional ao 
nível de Curso Técnico da comunidade 
escolar de Estância Velha e Região. Tam-
bém estiveram representadas as cidades 
de Araricá, Sapiranga, Novo Hambur-
go, Portão, Campo Bom, Alvorada, São 
Leopoldo, Dois Irmãos, Osório, Lima 
(Peru), além do município de Estância 
Velha. O foco desta edição foi “2015: 
Ano Internacional da Luz (Organização 
das Nações Unidas - ONU)”.

COLÉGIO LUTERANO ARTHUR 
KONRATH APRESENTOU PROJETO

O Comitê Regional Qualidade RS - 
Vale do Sinos promoveu palestra com 
o tema Liderança & Coaching: Poten-
cializando resultados. 

A gestora do Centro de Natação e 
Reabilitação Golfinho/NH e Life Coach 
pela Sociedade Brasileira de Coaching, 
Alessandra Becker, abordou tópicos 
como competências de um líder baseado 
no Coaching; assertividade no resulta-
do, como agir com mais precisão; três ní-
veis de lideranças - qual você desenvol-
verá primeiro; comportamento aliado a  
ação = gerar resultados; e como inspirar 
pessoas a estarem no seu time. 

O evento aconteceu na Regional 
e teve o patrocínio de Delta Sistemas;  
Dimel; e Vargas Assessoria Jurídica.

LIDERANÇA & 
COACHING FOI 
TEMA DE PALESTRA

No dia  27 de outubro acontece o 
Trocando Ideias. O evento contará com 
a palestra da coordenadora de Gestão 
de Pessoas da Unimed Vale do Sinos, 
Sirlene Maria Schneider Vale, integrante 
do Comitê Regional de Recursos Huma-
nos da ACI. 

Com o tema “Saúde do Trabalhador: 
Prevenir é melhor que lamentar”, Sirlene 
vai abordar o novo mercado de trabalho 
e consequente agravo das doenças, o que 
fazer quando o capital humano apresen-
ta índices significativos de adoecimento e 
ainda apresentará ações que geram qua-
lidade de vida no trabalho.  O Trocando 
Ideias tem início às 18h15min, na sede 
da Regional, localizada na Av. Presidente 
Lucena, 4266, no bairro das Rosas. As 
inscrições devem ser feitas pelo www.
acinh.com.br/eventos . O patrocínio é 
de Exatus Serviços Contábeis. Mais in-
formações pelo fone 3551-1100 ou pelo 
e-mail estanciavelha@acinh.com.br.

Trocando Ideias vai tratar  
sobre a saúde do trabalhador
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MERCADO

O Prato Principal de agosto contou 
com a apresentação do Projeto 
Setorial Wines of Brasil. A geren-
te do projeto, Maria Ines Munari 

Balsan, formada em Ciências Econômi-
cas, com especialização em Gestão de 
Marketing e cursando doutorado em 
Administração, explicou as ações desen-
volvidas no segmento da exportação de 
vinhos, que vem apresentando núme-
ros crescentes, principalmente para os 
Estados Unidos, Reino Unido, Holanda, 
Alemanha e China. Com sede em Bento 
Gonçalves, na Serra gaúcha, o projeto 
possui atualmente 31 vinícolas asso-
ciadas, exportando para 34 países, em 
pequenas e grandes quantidades. 

“Buscamos desenvolver o vinho 

brasileiro e seus derivados no exterior. 
Ainda não somos reconhecidos como 
produtores. É um trabalho “formigui-
nha” e que necessita de muita divul-
gação. Entretanto, para os mercados 
que já conquistamos e muitos outros 
que estão no foco de vendas o produto é 
muito bem aceito. E trabalhamos muito 
a brasilidade na imagem externa, ponto 
apreciado pelos consumidores, reforçan-
do a alegria, entusiasmo e as diferentes 
culturas do país”, destacou Maria Ines. 

A palestrante explicou que a carta 
de vinhos nacional é extensa. “Exporta-
mos com valor agregado, competência e 
qualidade”, afirmou, ao relatar os enca-
minhamentos de negócios realizados em 
feiras internacionais, através de missões 

técnicas, como Alemanha e Portugal. 
Fundado em 2002, pela FIERGS  

(Federação das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul), com seis empresas 
de vinhos brasileiros com o objetivo 
de fomentar a exportação, o projeto 
recebeu o respaldo, dois anos depois, 
do Ibravin (Instituto Brasileiro do  
Vinho) e da Apex-Brasil (Agência Bra-
sileira de Promoção de Exportações e  
Investimentos). 

O Prato Principal aconteceu na So-
ciedade Ginástica Novo Hamburgo e 
teve o patrocínio de Conexo – Conexões 
que Conquistam o mundo e Sicredi - 
Gente que Coopera Cresce, com cola-
boração de Cavian Arts Promocionais, 
Stratosom Sonorizações e Sucos Petry.

PROJETO SETORIAL WINES OF BRASIL  
FOI APRESENTADO NO PRATO PRINCIPAL

Maria Ines Munari Balsan, gerente do projeto, palestrou na reunião-almoço da ACI
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SERVIÇOS

Numa ação conjunta, os Comitês de Serviços e de Segu-
rança da ACI realizaram o Seminário Segurança Empresarial: 
Riscos e Benefícios. O evento teve como tema de palestras “O 
Planejamento e ações desenvolvidas pelo Corpo de Bombeiros 
na busca de melhor atendimento e celeridade na tramitação 
de PPCI”, com o major QOEM Carlos Daniel Schultz Coelho, 
comandante do 2° Comando Regional de Bombeiros, com sede 
em São Leopoldo, e “PPCI – Obrigação Legal X Benefícios às 
Organizações”, com Fabiana Bissolotti Rauber, sócia-diretora 
da ConSeg Gestão em Saúde, Segurança e Meio Ambiente. O 
patrocínio foi de Protector – Serviços em Segurança.

Os integrantes do Comitê de Serviços receberam como 
convidado o presidente do Conselho de Observatórios 
Sociais do RS e vice-presidente do CRC/RS (Conselho 
Regional de Contabilidade). Na reunião, Pedro Gabril Ke-
nne da Silva apresentou o Observatório Social para a ACI, 
demonstrando as ações e os resultados, visando a análise 
e viabilidade de implementar um em Novo Hamburgo. Ele 
foi recepcionado pela vice-presidente de Serviços, Tanha 
Maria Lauermann Schneider.

O Comitê Regional de Recursos 
Humanos da ACI (CRERH) promoveu 
o Seminário “Loucura e Felicidade no 
Trabalho”. Os palestrantes foram o 
médico Leandro Minozzo, nutrólogo e 
pós-graduado em Geriatria e diretor da 
empresa Gerontoeducação, que falou 
sobre “Trabalho, Saúde e Doença: Qual 
escolher?”; e Marcelo Bernardes, diretor 
de Projetos em Consultoria da Magis-
tral Capacitação, abordando “A arte de 
construir resultados com felicidade”. 
O evento foi destinado a profissionais 
ligados à área de Recursos Humanos, 
empresários e gestores de equipe.

Seminário Segurança 
Empresarial: Riscos e Benefícios

VICE-PRESIDENTE DO CRC/RS 
É RECEBIDO NA ENTIDADE

Recursos Humanos debate “Loucura e Felicidade no Trabalho”
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INDÚSTRIA

Os integrantes do Comitê da Indústria da ACI 
receberam, na reunião mensal, o deputado Esta-
dual Marcel van Hattem. Focados no atual cenário 
econômico e político, os empresários conversaram 
com o parlamentar que se posicionou contrário 
quanto ao aumento de impostos, uma das princi-
pais propostas do Governo do Estado para tentar 
amenizar a situação caótica em que se encontra 
o Rio Grande do Sul. Por outro lado, o deputado 
ressaltou que “o governador é bem intencionado 
e a base parlamentar está disposta a fazer o que 
precisa ser feito”. Dias após a reunião, o aumento 
do ICMS foi aprovado. Van Hattem não partici-
pou da sessão, já que deputados estaduais eleitos, 
os secretários Ernani Polo (Agricultura) e Pedro  
Westphalen (Transportes) foram exonerados de 
seus cargos pelo governador José Ivo Sartori para 
que reassumissem suas funções, temporariamente, 
na Assembleia. A medida foi publicada no Diário 
Oficial do Estado. Depois da votação, todos reto-
maram suas cadeiras.

Marcel van Hattem reafirmou na ACI que o 
parlamento tem grande responsabilidade, entre-
tanto enfatizou que “a situação pela qual passa o 
Estado é bastante grave, a máquina pública está 
inchada, com um passivo histórico, e a estrutura 

é paga com empréstimos e financiamentos. Não dá 
mais”, pontuou ele.

O vice-presidente da Indústria, Evandro 
Kunst, posicionou o deputado em relação à preo-
cupação empresarial, ao fato de empresas estarem 
fechando suas portas e outras saindo do Estado. 
“O aumento do imposto é impopular e não vai 
resolver a questão. É preciso outras tomadas de 
atitudes urgentes”, destacou Kunst. Neste sentido, 
o presidente da ACI, Marcelo Clark Alves, lembrou 
que a entidade encaminhou, no final de julho, um 
documento ao governador do RS, entregue em 
mãos ao secretário da Fazenda, Giovani Feltes, e 
com cópia a todos os deputados estaduais, onde 
sugere ações que podem ser tomadas a curto, 
médio e longo prazo.

O deputado colocou seu gabinete à disposição 
da ACI, visando a troca de ideias e diálogos que 
possam contribuir para que a atual situação do 
Estado seja superada o mais breve possível. A reu-
nião contou com a participação de integrantes do 
Comitê de Jovens Empreendedores, um assunto 
também discutido no encontro, ocasião em que 
o deputado reforçou a importância da entrada do 
jovem na política e, por consequência, a renovação 
de nomes para candidaturas.

Comitê recebe o deputado 
                Marcel van Hattem

Empresários ouviram do deputado Marcel van Hattem seu posicionamento em relação a aumento de impostos
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JOVENS EMPREENDEDORES

O Comitê de Jovens Empreende-
dores da ACI realizou visita técnica à 
empresa Famastil Taurus, em Grama-
do. O grupo acompanhou uma apre-
sentação institucional sobre o empre-
endimento, realizada pela analista de 
Recursos Humanos, Aline Ghesla, e 
após um bate-papo com o diretor geral 
Giuliano Tissot, seguida da visitação 
às fábricas da Famastil e da Prat-k. O 
grupo foi coordenado pelo vice-presi-
dente de Jovens Empreendedores da 
ACI, Miguel Marques Vieira.

O Comitê também recebeu, em 
sua reunião mensal, a presidente do 
Conselho de Administração da Meda-
bil, Lires Bilibio. Formada em Admi-
nistração de Empresas, com pós em 
Marketing e em Gestão de Empresas, 
e tendo atuado em diversas áreas da 
Medabil, desenvolvendo programas 
de retenção de talentos, sucessores 
da empresa e participação de resul-
tados, entre outros, ela apresentou 

sua trajetória profissional e falou 
aos integrantes sobre empreende-
dorismo e a governança corporativa 
na empresa. O objetivo dos Jovens 

Empreendedores da ACI, ao receber 
convidados experientes, está justa-
mente em buscar conhecimento e 
aprendizado.

CASES QUE SÃO EXEMPLOS AOS JOVENS

Grupo visitou a Famastil Taurus, em Gramado
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COMPORTAMENTO

Com o tema “Comportamentos e 
Consumo: Antes, Agora e Depois”, o 
empresário, pesquisador e designer 
Christian Thomas, diretor do Studio 
10 de Novo Hamburgo, palestrou no 
Economia & Negócios, evento promo-
vido pela ACI. Ao traçar uma conexão 
entre os focos do tema, com as inven-
ções do passado e as atuais inovações, 
tendo como base o comportamento 
humano, o designer explicou que o 
estudo da história é o mais importante 
tratado científico.  

Com alternâncias de concepção de 
mundo e de possibilidades, Christian 
Thomas situou o público através de 
relatos de períodos históricos, des-
de o advento do fogo (que gerou um 
comportamento no homem), passando 
pela Revolução Industrial (onde nasce 
uma necessidade de grande produção, 
tanto em fábricas como na agricultura, 
também a partir de novos comporta-
mentos), até o momento da globaliza-
ção (que traz consigo o dinamismo e 
velocidade, porém reforça a individu-
alidade das pessoas).

Ao citar frases do sociólogo polo-
nês Zygmunt Bauman, que classifica o 
conceito de liquidez através de relações 
afetivas no mundo atual, o palestran-
te instigou a todos a refletir sobre as 
incertezas do ser humano, se trans-
formando num desafio para acertar o 
que as pessoas querem e vão consumir. 
“Antes de qualquer definição e apro-
vação de um produto, é fundamental 
ouvir primeiro o que nos diz o consu-
midor, através do seu comportamento. 
Isto não é dica. É regra. Esta é a fase 
de investigação, para então chegar na 
pesquisa de tendência, ocorrer uma 

compilação, uma conclusão teórica, 
e aí sim ser desenvolvido o produto 
para experiências e protótipos”, ensi-
nou Christian Thomas. 

O designer também abordou o uni-
verso das impressões 3D, uma reali-
dade mundial e que, aos poucos, vem 
assumindo lugar no mercado brasileiro. 
Durante todo o período da palestra, 
uma impressora finalizava a capa de 
um celular em 3D, que foi apresentada 
ao público no encerramento. 

Outro assunto também discutido, e 
de enorme relevância, foi sobre a logís-
tica reversa, o processo de fabricação 
que gera descarte e reaproveitamento 
em ciclos produtivos. “Este assunto vai 
ser um ponto de concorrência entre as 
empresas, pois também trata de mu-
danças e exigências comportamentais 
do público final, do consumidor, que já 
está acontecendo”, pontuou ele. 

O patrocínio do Economia & Ne-
gócios foi de Justen Serviços em Con-
tabilidade e o evento teve a coordena-
ção do vice-presidente de Inovação e 
Tecnologia da ACI, Rodrigo de Castro.

Designer Christian Thomas  
palestrou no Economia & Negócios

Christian Thomas instigou a todos  
a refletir sobre as incertezas do 
ser humano, se transformando 
num desafio para acertar o que as 
pessoas querem e vão consumir

“É fundamental ouvir 
primeiro o que nos 
diz o consumidor”
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MULHERES EMPREENDEDORAS

Prospectar negócios, encaminhar parcerias, 
buscar informações sobre o que há de novo 
no mercado em várias áreas. Estes são alguns 
dos objetivos da Rodada de Negócios, promo-

vida pelo Comitê de Mulheres Empreendedoras da 
ACI. No final de setembro, um total de 25 empre-
sas de diversos segmentos esteve participando das 
rodadas na entidade. Conforme a coordenadora do 
Comitê, Márcia Treis, o propósito de oferecer novas 
oportunidades tem alcançado resultados muito 
bons, o que estimula a realização de novas edições.

O coordenador comercial da Ftec Faculdades, 
Rodrigo Moreira, já está participando pela segunda 
vez este ano e afirma que os contatos efetivados 
trouxeram resultados positivos. “O mercado está 
bastante competitivo e todos buscam resultados. 
Mas, consideramos que um dos pontos mais impor-
tantes para a efetivação de qualquer negócio está 
no relacionamento. E confirmo que na primeira 

ocasião em que estive presente das rodadas da ACI 
obtivemos ótimos resultados. E isto nos estimulou 
a participar esta e outras tantas vezes que tiver este 
evento. A entidade está de parabéns, pois é uma 
iniciativa que deu certo”, complementa ele.

Já Bruna Rorato esteve pela primeira vez par-
ticipando das rodadas na ACI. Com três meses 
de empresa, a Innova Supply, especializada em 
distribuição de produtos de higiene, limpeza e su-
primentos corporativos focado 100% no consumo 
consciente, ela esteve conhecendo o evento e pro-
mete participar outras vezes.

Destinado a profissionais das áreas do comér-
cio, serviços e indústria, o evento tem alcança-
do um público cada vez mais diversificado. Todos 
os participantes que se inscrevem podem levar 
seus cartões de visita e materiais de divulgação. O 
patrocínio da Rodada de Negócios foi de DiPilatti  
Locações e Eventos.

RODADA DE NEGÓCIOS DIVERSIFICA 
SETORES A CADA EDIÇÃO

Evento tem alcançado um público 
cada vez mais diversificado
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VICE-PRESIDÊNCIAS

A FORMAÇÃO DE 
NOVAS LIDERANÇAS 
EMPRESARIAIS: 
UM PROCESSO 
EM PERMANENTE 
EVOLUÇÃO

Um dos objetivos do Comitê 
de Jovens Empreendedores 
– CJE da ACI é possibilitar a 
troca de experiência e ideias 

entre os integrantes e grandes líderes e 
empresários de nossa região. Mensal-
mente, temos no ambiente associativo 
uma oportunidade única que contribui 
para nosso desenvolvimento pessoal e 
profissional.

Além disso, o estudo dos livros 
escolhidos pelo grupo de jovens em-
preendedores e a realização de visitas 
institucionais junto às empresas são 
atividades que permitem maior apro-
fundamento teórico e prático dos con-
ceitos aprendidos em nossas reuniões 
mensais.

Certamente, após a análise e debate 
dos livros estudados são compreendi-
dos diversos aspectos pertinentes ao 
ambiente de negócios em que estamos 
inseridos. Além disso, as visitas técnicas 
são muito úteis para entendermos o 

processo produtivo de nossas empresas 
e das reais dificuldades enfrentadas 
para assegurarmos melhores condições 
de desenvolvimento e competitividade.

Dentre as iniciativas de nosso Comi-
tê, cabe aqui destacar o inédito convênio 
firmado com o IBGC – Instituto Brasi-
leiro de Governança Corporativa, em 
que se pretende disseminar as melhores 
práticas de Governança Corporativa 
que são fortemente incentivadas para 
a perpetuação das empresas ao longo 
das gerações.

Pelo convênio firmado, foi planejada 
a realização de três Workshops, no audi-
tório da ACI, que abordam os seguintes 
assuntos: a preparação dos herdeiros e 
sucessores das empresas familiares; a 
relevância da atuação do Conselho de 
Administração como um órgão essen-
cial na estrutura da governança; e o 
processo que promove a valorização das 
organizações, o qual será realizado no 
próximo dia 26 de novembro de 2015.

Em todos os eventos são apresenta-
dos cases de empresas bem-sucedidas 
em seu processo de Governança Corpo-
rativa e que possam também contribuir 
para a perpetuação das empresas de 
nossa região. Acreditamos que, inde-
pendentemente do tamanho da socieda-
de, qualquer organização deve ser bem 
gerida, de acordo com as boas práticas 
incentivadas pelo IBGC.

Finalmente, destaco a relevância de 
nosso evento anual que é o Encontro 
CJE que, em sua 4ª edição, agendada 
para o dia 7 de abril de 2016, pretende 
trazer, novamente, o depoimento pes-
soal e a trajetória de grandes empreen-
dedores do Brasil.

A partir da realização destes impor-
tantes eventos para nossa comunidade, 
oportunizamos que outros jovens tam-
bém se inspirem com grandes lideran-
ças empresariais e se sintam confiantes 
para empreenderem e conquistarem 
seus objetivos!

Miguel Marques Vieira
Vice-presidente de Jovens Empreendedores
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INOVAÇÃO

A ACI, através do vice-presidente de 
Inovação e Tecnologia, Rodrigo de Castro,  
e dos diretores Karin Schwartzhaupt  
(Administrativa-Financeira) e Marco 
Aurélio Kirsch (Relações Institucionais) 
recebeu o pró-reitor de Inovação da 
Universidade Feevale, Cleber Prodanov.  
O objetivo do encontro foi detalhar a 
realização do Startup Weekend Novo 
Hamburgo, que tem a entidade como 
apoiadora.

Entre os dias 16 e 18 de outubro, 
a Universidade Feevale, por meio da 
Pró-Reitoria de Inovação e do Feevale 
Techpark sedia, o Startup Weekend 
Novo Hamburgo. É a primeira vez que 
o evento, mantido pela Techstars em 
parceria com a Google, acontece no Vale 
do Sinos. Com a proposta de populari-
zar o empreendedorismo e a inovação 
para fomentar o desenvolvimento da 
região onde acontece, cada edição do 
Startup Weekend é realizada em dife-
rentes cidades simultaneamente. Os 
participantes farão 54 horas de imersão 
para, com o auxílio de profissionais 
especializados, criarem um modelo de 
negócios de sucesso.

“A atual geração de novos empre-
endedores será o divisor de águas en-
tre os mercados tradicionais e futuros. 
Precisamos de espaço para testar hi-
póteses e habilidades e promover uma 
reformulação dos modelos de negócio 
atuais. Para isso precisamos de espa-
ços para promoção dessa interação, 
entre empresas novas e estabelecidas 
para completar ideias e competências. 
O Startup Weekend é uma dessas ini-
ciativas que integra empresas, empre-
endedores e academia em prol dessa 
evolução, de forma simples e ágil, com 
viés inovador e de grande potencial”, 

destacou o vice-presidente de Inovação 
e Tecnologia da ACI.

Rodrigo de Castro será um dos 
mentores e o presidente da entidade, 
Marcelo Clark Alves, um dos juízes de 
avaliação. “Apenas 35 mil das quase 
5 milhões de empresas brasileiras são 
classificadas como de alto crescimen-
to. No entanto, são responsáveis por 
quase metade da criação de empregos 
da economia brasileira. Um olhar aten-
to ao empreendedorismo que se pratica 
no país mostra que os brasileiros são 
muito criativos mas pouco inovado-
res o que explica por que as empre-
sas crescem pouco. Nesse momento 
a mentoria de profissionais experientes 
e aptos a explorar oportunidades e 
transformar ideias em negócios conec-
tados, cria um indutor de ações para 

o encadeamento produtivo e estimula 
a criação de novos negócios”, comple-
menta Rodrigo de Castro.

O Startup Weekend foi criado em 
2007 e, desde lá, já percorreu 131 paí-
ses, totalizando 2.349 eventos, 160.156 
participantes em 825 cidades. No Bra-
sil, já ocorreram 74 edições, somando 
4.417 participantes em 40 cidades. Ao 
longo dessas edições, mais de 8.100 
empresas foram criadas. O crescimento 
tem sido rápido e sustentável, mais de 
100% ao ano, graças ao modelo inova-
dor do programa.

A rede de líderes está composta por 
investidores, empresários locais, empre-
endedores, acadêmicos, organizações, 
aceleradoras, incubadoras, executivos 
do setor privado e representantes do 
governo, entre outros.

ACI é apoiadora do Startup  
Weekend Novo Hamburgo

ACI recebeu o pró-reitor de Inovação da Universidade Feevale, Cleber Prodanov
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SETOR COUREIRO-CALÇADISTA

Empresas garantem presença no  
Estande Coletivo do RS na Couromoda

O sorteio dos espaços destinados 
às micro e pequenas empresas do setor 
coureiro-calçadista inscritas para par-
ticipar no Estande Coletivo do RS na 
Couromoda 2016 aconteceu no Auditó-
rio da ACI e contou com a presença do 
presidente da feira, Francisco Santos. Na 
oportunidade, o coach Gustavo Campos 
fez uma palestra focada no tema “Ressig-
nificando vendas em feiras comerciais”. 

A Couromoda ocorre de 10 a 13 de 
janeiro, no Expo Center Norte, em São 
Paulo. A 17ª edição consecutiva do Es-
tande Coletivo do RS tem a parceria da 

ACI-NH/CB/EV, da Agência Gaúcha 
de Desenvolvimento e Promoção do In-
vestimento (AGDI) e Sebrae/RS. Alguns 
dos municípios participantes – Campo 
Bom, Sapiranga, Igrejinha e Três Coroas 
– oferecem auxílio extra às indústrias 
com sede em seu território. 

Com localização privilegiada, na 
Avenida 10/13, espaço 06 na entrada 
principal Sul, o Coletivo do RS terá área 
e número de participantes equivalentes 
ao ano passado, num total de 1.564 
m², comportando 62 empresas, com 
infraestrutura adequada para receber 

compradores que já conhecem os aces-
sórios de moda e qualidade produzidos 
no Rio Grande do Sul. 

“Vamos dar todo o suporte para que 
as empresas novamente surpreendam 
os visitantes com atendimento e produ-
tos de alto nível”, destaca o diretor de 
Relações Institucionais da ACI, Marco 
Aurélio Kirsch. 

As demais empresas interessadas 
em participar ainda podem ser inscre-
ver, entrando em contato com a ACI, 
pelo fone 2108-2108 ou pelo e-mail  
cota@acinh.com.br.

JÁ GARANTIRAM ESPAÇO AS EMPRESAS: 
Ana Flex • Santas e Saltos • Estilo Exclusivo Calçados • Bolsas Lisy • GNC • Benii • Bassanesi • Belmon • Calçados Estulan’s  
Georgia Guedes • Invoice • Esho Collection • Ícone • Tchocco • Angel Flex • Viva Bella • Vestígios • Viavivi • Paolattore 
Studio Acesso • Fiero • Zanni Barcelos • Fabi-Ro • D’Amare • KLB • Belô Brasil • L Luvas • Rio de Luz • Claudia Martinez 
Pelli Brasil • Anthology • Estilomix • Linea Bella Bolsas • Pitang By Brasil Calçados e Acessórios • Mary Pepper 
Pink Butterfly • Tiziani Calçados • Tricouro • Adhere Shoes • New Wave

Espaço do RS é garantia de negócios por 
compradores nacionais e internacionais
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JURÍDICO

COMPETÊNCIA 
AMBIENTAL

Uma questão relevante em 
matéria ambiental é a de-
terminação das esferas de 
competência entre União, 

Estados e Municípios. Todos os cida-
dãos estão sujeitos a um vasto conjunto 
de normas jurídicas que compõem o 
Direito Ambiental. Essas normas são 
editadas de acordo com as competên-
cias estabelecidas pela Constituição e 
procuram contemplar a proteção do 
meio ambiente. Porém, nem sempre 
isso ocorre na prática.  

A competência para legislar vai 
desde o interesse local que toca aos 
municípios até a competência privativa 
da União para determinadas matérias 
como água e energia. Tem-se ainda a 
competência concorrente dos Estados 

para matérias como pesca e proteção ao 
patrimônio histórico por exemplo. Esse 
conjunto de atribuições acaba por cau-
sar uma superposição nada produtiva, 
sobretudo porque reflete na competên-
cia para licenciar e fiscalizar/autuar. 

Esse sistema legal complexo enseja, 
além de conflito de competências, certa 
insegurança jurídica para quem empre-
ende. Oportuno destacar que o sistema 
brasileiro deixa a desejar em termos 
de clareza, o que vem em prejuízo das 
atividades econômicas e também do 
meio ambiente como um todo.  

Outra questão é a necessidade de 
atenção à competência pelos próprios 
entes públicos. Duas questões surgem: 
Uma delas é a possibilidade de con-
flitos entre entes e os prejuízos que 

podem surgir desse embate. A outra 
é a ocorrência de situações de inse-
gurança jurídica dos empreendedores 
em virtude de erros na condução de 
licenciamentos que, não raras vezes, 
acabam sendo objeto de ações do Mi-
nistério Público contra municípios e 
empreendedores por atos alegadamen-
te inadequados ou fora da competência 
do município. 

Essa realidade indica a necessida-
de de uma adequada gestão e asses-
soramento do empresário, sobretudo 
para o licenciamento ambiental. Mui-
tos empreendimentos licenciados por 
um ente acabam sofrendo embargo por 
questões relacionadas a competência, 
o que enseja paralisações e prejuízos 
incalculáveis ao empreendedor.

André Rafael Weyermüller
Advogado, professor de Direito Ambiental da Feevale 
e integrante do Comitê Jurídico da ACI
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QUALIDADE

O último domingo de agosto marcou 
uma novidade em Campo Bom. O dia 
ensolarado foi o cenário perfeito para 
a realização da 1ª Corrida da Quali-
dade. Idealizado pelo Comitê Regional 
Qualidade RS - Vale do Sinos, o evento 
contou com cerca de 350 participantes 
de vários municípios. “Nosso objetivo, 
com a realização da Corrida, foi inte-
grar e demonstrar a importância da 
qualidade de vida que se busca cons-
tantemente. Ficamos muito satisfeitos 
com a grande participação. Tivemos 
uma receptividade muito boa, o que 
atingiu nossas expectativas”, destacou 
o vice-presidente da Qualidade e Com-
petitividade da ACI, Everson Reynaldo, 
também presidente do Comitê.

O evento teve saída e chegada do 
Complexo Cultural do Centro de Educa-
ção Integrada (CEI), na Av. dos Estados, 
com corrida de 5 km e caminhada e 
corrida de 3 km. Na premiação, troféu 
nas categorias Geral Masculino e Femi-
nino, do 1º ao 3º lugar. Nas categorias 
de 5 em 5 anos foi entregue troféu para 
o 1º colocado e medalha para o 2º e 3º, 
sendo as categorias divididas em: 18 a 
24 anos; 25 a 29 anos; 30 a 34 anos; 35 
a 39 anos; 40 a 44 anos; 45 a 49 anos; 
50 a 54 anos; 55 a 59 anos; 60 anos ou 
mais. A Guarda Municipal auxiliou em 
todo o percurso, garantindo a segurança 
dos atletas, além dos fiscais de prova.

O vencedor da geral nos 3 km foi o 
triatleta de Novo Hamburgo, Uiliam Cor-
rêa, apoiado pela Sociedade Ginástica 
Novo Hamburgo e Nutricorpo. “Participo 
com frequência de provas, o esporte 
está presente na minha vida e foi muito 
bacana estar na corrida”, ressaltou. No 

feminino, a ganhadora foi Aline Silva de 
Oliveira, de Canoas, garantindo: “Era o 
resultado que eu esperava”.

Nos 5 km o vencedor foi Eliton César 
Feistauer, de Campo Bom. O atleta corre 
há dez anos e afirma que participou 
para ganhar. “Achei a corrida muito boa 
e estava preparado”. A mesma avaliação 
foi feita por Adriana de Paiva, também 
de Campo Bom, campeã no feminino. 
“Adorei o evento e também fui para ga-
nhar”, destacou ela.

Entre as equipes que integraram 
o evento, o destaque de maior núme-
ro ficou por conta da Calçados Viadei, 
de Campo Bom, que inscreveu 81 par-
ticipantes. “A prática de esportes, a 

qualidade de vida pessoal e profissio-
nal é uma de nossas bandeiras, além 
da integração que se propicia a todos”, 
apontou a diretora Ana Elisa Auler, or-
gulhando-se da participação de todos.

A 1ª Corrida da Qualidade em Cam-
po Bom teve o patrocínio Ouro de Sicoob 
Ecocredi, com apoio de Lojas Paludo, 
Pitt Jeans, Alpelo, Inspire Academia, 
Bueno Imóveis, Unimed Vale do Sinos 
e Prefeitura de Campo Bom, através da 
Secretaria Municipal do Esporte e Lazer. 
Todos os atletas receberam medalha  
de participação.

INTEGRAÇÃO FOI A MARCA DA  
1ª CORRIDA DA QUALIDADE
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Mais de 350 participantes 
participaram do evento

Equipe do Comitê Regional Qualidade RS - Vale do Sinos

Público confraternizou junto  
ao Complexo Cultural do Centro 
de Educação Integrada (CEI)
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QUALIDADE

O curso Gestão e Desenvol-
vimento para a Excelência 
(GDE) formou os 24 alunos, 
de 17 empresas, numa reali-

zação da ACI, através do Comitê Re-
gional Qualidade RS - Vale do Sinos. 
De acordo com Everson Reynaldo, 
presidente do Comitê VS, o progra-
ma é alinhado aos critérios do PGQP 
(Programa Gaúcho da Qualidade e 
Produtividade) e tem como foco pre-
parar os participantes para adminis-
trar seu negócio, com base em fatos 
e dados, utilizando as metodologias e 
ferramentas da qualidade, facilitando 
a tomada de decisão. “O programa 
também estimula novas lideranças, 
com diferenciais nas empresas, para 
que se mantenham vivas e saudáveis, 
aprimorando a satisfação dos clien-
tes e colaboradores da organização”, 
ressaltou Reynaldo.

O presidente da ACI, Marcelo 
Clark Alves, destacou outro pro-
pósito importante do programa. “O 
GDE proporciona a disseminação 
e multiplicação do que se aprende, 
buscando uma gestão competiti-
va com empresas comprometidas”, 
pontuou ele. As cerimônias de for-
matura contaram com a explanação 
do coordenador de capacitação do  
Comitê, Marcelo Alves de Souza, que 
detalhou as ações realizadas, dentro 
dos oito critérios do PGQP.

Rosangela Clezar 
da Silva

Pastelaria 
Mais Pastel

Daniel Junior Soares Real Novidades 
Distribuidora

Andre Fernando 
Pohren Samar Alimentos

Claudinei Barcelos 
dos Santos Samar Alimentos

Gilson Delano 
Barreto Rocha Tempo Imóveis

Jaques Timm Tempo Imóveis

Regis Eduardo Thoen Ter Comercial Agrícola

OS FORMANDOS DO GDE CAMPO BOM

ALUNO EMPRESA

Carla Grifante

Lucas Capeletti Braun & Braun 
Móveis sob Medida

Marilene Garcia Calçados Viadei

Marcelo Haag Gabi Assessórios

Lilian Roos Wolf Intercapital Corretora 
de Seguros

Eliane Charga e 
Simone Reichenbach Lojas Paludo

Silvana Thais Vidal Óptica Exclusiva

Tomas Saft Saft Embalagens

Larissa Citton Brehm Styka Indústria de 
Cordas e Cordões

Joseane Zacharias Super Mercado 
Central

Juliana Kroetz Turismo Comercial 
Campo Bom

GDE forma novas turmas
de Novo Hamburgo e Campo Bom

OS FORMANDOS DO GDE NOVO HAMBURGO

ALUNO EMPRESA

Ricardo Fantoni Academia Próvida

Anderson Iago 
Padilha Fernandes ACI-NH/CB/EV

Caroline Paiva da Silva Air Service 
Manutenções

Marcelo Santos 
de Oliveira Blitz Transportes

Elisa Helena Greenfield Enece Contabilidade

Roberta Cassel 
Greenfield Enece Contabilidade

Jéssica Purper Mengue Escola Balão Mágico

Elisangela Maria 
Borba Farias

Esfera Indústria 
Gráfica

Luana Ramos Arnhold Esfera Indústria 
Gráfica

Rudinei José Botega Esfera Indústria 
Gráfica

Adriano de Almeida Florauto Comércio 
de Veículos

Eder de Souza Florauto Comércio 
de Veículos

Djeison Mickael 
da Silva Lojas Paludo

Thiago Schilling Metalúrgica Schilling

Rubens Gilberto Tomm Movitel 
Telecomunicações

Williams Leal 
De Barros

Movitel 
Telecomunicações

Nelsio Ramos Júnior NRamos Mudanças

Os formandos de Novo Hamburgo Turma de alunos de Campo Bom
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Proporcionar a participação da so-
ciedade em ações de responsabilidade 
social. Esta é a missão da Fundação 
Semear, que completa 19 anos de exis-
tência e atuação junto à comunidade, 
em 17 de outubro de 2015. “Comemorar 
19 anos de uma organização como a 
Semear, computando tantos resultados 
positivos e tal crescimento na promoção 
da responsabilidade em nossa região, é 
razão bastante para celebrar e assumir 
ainda mais nossa missão social e forta-
lecermos sempre a participação de mais 
empresários apoiadores e de voluntá-
rios”, afirma o presidente e idealizador 
da Fundação, José Flávio Bueno Fischer.

Para celebrar esta data, eventos im-
portantes estão sendo desenvolvidos, 
como a ampliação e o lançamento de 
projetos sociais e de tecnologia digital. 
Neste segundo semestre, a Funda-
ção Semear inaugura, com o apoio da 

Overseas Resources Foundation, um 
novo espaço no Centro de Vivência Re-
dentora, na Vila Diehl. A área coberta 
que está sendo construída no CVR vai 
beneficiar as crianças atendidas e a co-
munidade do entorno. Inclui, ainda, na 
obra, rampa de acesso, palco coberto, 
portões de segurança e arquibancadas. 
O projeto está sendo desenvolvido com 
muito carinho e conta com o importante 
apoio de graduandos e profissionais da 
Universidade Feevale.

Outra importante realização da  
Fundação Semear para este ano de 2015 
é a promoção do 6° Encontro Gaúcho 
do Terceiro Setor, evento que oportu-
niza a capacitação para profissionais 
de organizações sociais e de empresas 
para o desenvolvimento da gestão sus-
tentável. O Encontro Gaúcho acontece 
entre os dias 28 e 29 de outubro, no 
Hotel Locanda, em Novo Hamburgo. 

As inscrições podem ser feitas pelo site 
www.encontroterceirosetor-rs.com.br, 
com valores especiais para mantenedo-
res, investidores e organizações sociais 
vinculadas a Fundação Semear.

O Encontro Gaúcho reúne assuntos 
relevantes e diversificados que serão 
abordados por profissionais de referên-
cia na área social. Esta é uma importan-
te oportunidade para buscar conheci-
mento e qualificação, assistir renomados 
profissionais do Terceiro Setor e debater 
temas pertinentes ao desenvolvimento 
social do Estado.

Para o mês de novembro está pre-
visto a realização do Jantar Tributo 
à Cidadania Empresarial, evento que 
reconhece publicamente e premia os 
investidores da Instituição. Na edição 
do Jantar deste ano acontece também 
a nomeação do presidente e da diretoria 
da Semear para a gestão 2016/2017.

Fundação Semear comemora 19 anos
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RECURSOS HUMANOS

ESTABILIDADE 
E SEGURANÇA. 
APRENDIZADO E 
DESENVOLVIMENTO. 
QUANDO É HORA  
DE MUDAR?

Cada vez está mais difícil encon-
trar profissionais completando 
décadas de trabalho na mes-
ma empresa. A rotatividade 

tem sido um dos principais dilemas das 
organizações, quer por motivos relacio-
nados ao mercado instável, quer pela 
urgência de crescimento e reconheci-
mento das novas gerações. 

É importante esclarecer que não há 
um número certo de anos que o cola-
borador deve permanecer na empresa. 
Isso varia de acordo com cada caso. Um 
profissional pode ter novas responsa-
bilidades e desafios em uma empresa 
mesmo depois de 20 anos, enquanto 
outro pode cair na zona de conforto já 
no primeiro ano. O importante é que o 
período seja sempre de aprendizado e 
desenvolvimento. 

A principal questão, neste caso, não 
é o tempo que o profissional trabalhou 
em uma empresa, mas sim o quanto ele 
se desenvolveu na organização nesse 
período. É indicado que o profissio-
nal permaneça na empresa enquanto 
houver possibilidades de crescimento, 
desafios e aprendizado, bem como ao 
passo que estiver feliz com aquilo que 
faz. As boas empresas trabalham para 

manter seus bons empregados e inves-
tem cada vez mais na identificação e 
valorização de seus talentos, disponibi-
lizando cursos, treinamentos e planos 
de carreira, pois não querem perder 
bons profissionais.

Diante disso, citamos algumas van-
tagens e desvantagens em permane-
cer muito tempo na mesma empresa. 
Vantagens: segurança e adaptação: o 
profissional está dentro de um terre-
no conhecido e adaptado à política e 
cultura organizacional da companhia. 
Especialização: faz com que esse pro-
fissional se torne um grande especia-
lista, possuindo muito conhecimento 
específico sobre o negócio. O vasto co-
nhecimento do negócio e necessidades 
empresariais poderá contribuir para 
que o profissional se destaque no de-
senvolvimento de estratégias ou promo-
ção de resultados. Carreira ascendente: 
permite uma carreira ascendente e de 
sucesso. Quando o profissional conhece 
bem a organização ele tende a assumir 
cargos mais importantes, com salários 
e responsabilidades equivalentes. 

E as desvantagens. Zona de confor-
to: pode ocorrer quando o profissional 
aceita permanecer por anos no mesmo 

cargo, com mesmo salário e executan-
do sempre as mesmas atividades, sem 
buscar novos objetivos e desafios. Falta 
de aprimoramento: o profissional deixa 
de acompanhar a evolução e necessi-
dades do mercado e fica defasado. Tal 
fator será prejudicial em sua perfor-
mance dentro da empresa, bem como 
para o caso de ter que buscar um novo 
trabalho. Metas não cumpridas: o pro-
fissional deve estabelecer metas que o 
ajudem a definir se continuar na em-
presa é ideal ou se o melhor é mudar. 
Se a empresa já não consegue cumprir 
essas metas, é hora de mudar. 

Cabe, então, a cada profissional, 
realizar constantemente uma análise 
da carreira para saber se o projeto de 
crescimento da empresa corresponde às 
suas expectativas para o futuro. Caso 
tenha conquistado promoções, ocupa-
do diferentes funções, encarado desa-
fios, obtido aprendizados constantes e 
buscado aprimoramento em sua área, 
certamente está indo bem. Mas, se os 
planos que você estabeleceu para a sua 
carreira para os próximos cinco, dez, 
ou 15 anos não podem ser cumpridos 
pelo que a empresa oferece, é hora de 
buscar novos desafios, é hora de mudar.

Luciane Wendling Lipp
Gerente de Recursos Humanos da Carburgo e  
Integrante do Comitê Regional de Recursos Humanos da ACI
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 CAPACITAÇÃO

A ARTE DE FALAR EM PÚBLICO 
E ENCANTAR PLATEIAS
Instrutor: Wilson Calé
Data: 21 e 22 de outubro 
Horário: 18h30min às 22h30min

FISCAL COM FOCO NO BLOCO K 
Instrutor: Francisco Laranja
Data: 28 e 29 de outubro          
Horário: 18h30min às 22h30min

GESTÃO DE PESSOAS: 
NÍVEL AVANÇADO
Instrutora: Telma Esmerio
Data: 04 e 05 de novembro
Horário: 18h30min às 22h30min           

PLANEJAMENTO 
FINANCEIRO PESSOAL 
Instrutora: Daniela Dornelles
Data: 04 e 05 de novembro
Horário: 18h30min às 22h30min

EQUIPES DE ALTA PERFORMANCE 
Instrutora: Maria Regina Xausa
Data: 09, 10, 16 e 17 de novembro 
Horário: 19h às 22h30min

COMO AUMENTAR AS VENDAS 
EM ÉPOCA DE CRISE
Instrutor: André Silva
Data: 10 e 11 de novembro
Horário: 18h30min às 22h30min

GESTÃO ESTRATÉGICA DE 
CRÉDITO E INSTRUMENTOS 
EFICAZES DE COBRANÇA
Instrutor: Jaime Luiz Prux Junior
Data: 26 de novembro
Horário: 18h30min às 22h30min

CONTABILIDADE PARA INICIANTES 
Instrutor: Alexander Glaser
Data: 23, 24 e 25 de novembro
Horário: 18h30min às 22h30min 

POSTURA PROFISSIONAL 
E RELACIONAMENTO 
INTERPESSOAL
Instrutor: Eduardo Fogaça
Data: 30 de novembro, 01 
e 02 de dezembro
Horário: 18h30min às 22h30min

DESONERAÇÃO DA FOLHA 
DE PAGAMENTO 
Instrutora: Ana Paula 
Mesquita Maia Santos
Data: 07, 08 e 09 de dezembro
Horário: 18h30min às 22h30min

A ACI disponibiliza aos seus associados e comunidade várias 
opções de capacitação. Confira alguns dos temas já programados 
e entre em contato com a entidade pelo fone 2108-2108 ou pelo 
e-mail capacitacao@acinh.com.br. Participe!CURSOS
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RAZÃO SOCIAL / 
NOME FANTASIA SITE / E-MAIL TELEFONE

BFW Produções 
Audiovisuais Ltda ME/
Peleia Produções

www.peleiaproducoes.com 3783-7859

Comercial de 
Pneus Kranz Ltda/
Kranz Pneus

www.kranzpneus.com.br 3587-1778

Cristina Pierotto 
Werner avonsetor720@gmail.com 9314-5388

Eccobios Indústria e 
Comércio Ltda EPP www.eccobios.com.br 3587-1146

Executiva Assessoria 
Contábil Ltda ME www.executivanet.com.br 3561-2785

Globalfit Indústria 
Têxtil Ltda www.globalfit.com.br 3580-1180

Klippel e Willrich 
Advogados 
Associados/Klippel 
e Willrich Assessoria 
Juridica Empresarial

www.kew.adv.br 3593-8415

Liliana Carvalho 
Müller/Shiatsu - 
Liliana Carvalho

carvalho.lili@terra.com.br 3581-5987

Metal Assistência 
Técnica em Couros 
Ltda/Metalservice

sergiometalcouros@
gmail.com 9944-6366

RAZÃO SOCIAL / 
NOME FANTASIA SITE / E-MAIL TELEFONE

P&N Valorem 
Assessoria e 
Gestão Ltda ME

www.penassessoria.com.br 3525-4791

Perfil Energia 
Consultoria em 
Energia Elétrica Ltda

www.perfilenergia.com.br 3025-1080

Restaurante 
Magalhães Ltda/
Café Avenida

verafaresin@yazigi.com 3581-4714

Rodrigo Prates 
Guntzel/Blend 
Coworking

www.blend.vc 3036-4510

Shop Display 
Ind. e Com. de 
Etiquetas Ltda

www.shopdisplay.com.br 3582-3632

Sige Cloud  
Sistema de 
Gestão Ltda ME

www.sigecloud.com.br 4020-3842

Termovolts 
Resistências 
Elétricas Eireli ME

carina@voltsresistencias.
com.br 3553-1500

Totalflux Indústria 
de Produtos 
Químicos Eireli EPP

dnk@dnkautomotive.com.br 3635-0499

Victory Assessoria 
em Compras Eireli

hotontime@
camutogroup.com 2131-5400

Volts Resistências 
Elétricas Ltda

www.voltsresistencias.
com.br 3553-1500

RAZÃO SOCIAL / 
NOME FANTASIA SITE / E-MAIL TELEFONE

Atitude Negócios 
MG Ltda

comercial.atitudenegocios@
gmail.com 3065-7199

Comercial JC Troes 
Auto peças Ltda/
Auto Vidros Classe A

www.autovidroclassea.com.br 3554-2183

D3 Tecnologia 
Empresarial Ltda

www.facebook.com/
d3tecnologia 3065-5049

De Bastiani 
Advogados www.dbastiani.adv.br 3066-0301

Innova Supply 
Ltda ME bruna@innovasupply.com.br 3279-8878

Inovar Acabamentos 
para Construção Ltda

www.inovaracabamentos.
com.br 3584-7000

Marli Weber 
Administradora de 
Cond. Ltda/MW 
Administradora

www.marliweber.com.br 3036-4661

RAZÃO SOCIAL / 
NOME FANTASIA SITE / E-MAIL TELEFONE

Matheus Mendes 
Adamatti/M&K 
Produções e Eventos

www.facebook.com/
mk10producoeseeventos 9172-0276

Megahartz 
Informática Ltda/
Microdata

www.microdatanh.com.br 3036-5033

Reforx 
Equipamentos 
de Segurança 
Profissional 
Ltda EPP

www.reforx.com.br 3547-1451

Technik Ind. e Com. 
de Resistências 
Elétricas Ltda

daniel@voltsresistencias.
com.br 3553-1500

AGOSTO

SETEMBRO

SÓCIOS

Novos sócios
Durante os meses de junho e julho a ACI recebeu novos associados de diversos segmentos. Confira a relação.
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Nos meses de agosto e setembro a ACI homenageou os associados aniversariantes, pelo seu tempo de fundação, levando 
em conta o critério de cinco em cinco anos. A entrega foi realizada pelo presidente da entidade, Marcelo Clark Alves.

Agosto

Setembro

ANIVERSARIANTES
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A homenagem da ACI

Carlos Augusto Marchini e Daniel Bauer, receberam pelos 5 anos de 
fundação da Sinttec - Ind. e Com. de Laminados Sintéticos e Couro. 

Luiz Carlos Vargas Dias, recebeu pelos  
5 anos de fundação da Celula Imports. 

Fabio Teixeira e Thomás Lipp, receberam pelos  
15 anos de fundação da Car House Toyota. 

Marcelo Souza Brazil, recebeu pelos 15 anos de fundação da  
Dispack Distribuidora de Embalagens e Descartáveis. 

Julio Wittmann e Clovis de Vargas, receberam pelos  
15 anos de fundação da Wiva Bordados Ltda. 

Leonardo La Bradbury, recebeu pelos 15 anos  
de fundação da Imobiliária Lasserra Ltda. 

Fabiano Luís Wagner, recebeu pelos 15 anos  
de fundação da Call Tech Copiadoras. 

Antonio Weck, recebeu pelos 15 anos  
de fundação da Acweck & Advogados Associados S.S. 

Daniel Müller e Carol Petry, receberam pelos  
20 anos de fundação do Instituto Cada Vez Melhor. 

Geraldo da Silva, recebeu pelos 20 anos  
de fundação da Mould Indústria de Matrizes Ltda. 

Greice de Oliveira Berlitz, recebeu pelos 25 anos  
de fundação da Britasinos Concretos. 

Leandro da Silva, recebeu pelos 25 anos  
de fundação da Transportes Mandacaru Ltda. 

Rodrigo Blauth Veit e Cesar Blauth Veit, receberam pelos  
35 anos de fundação da Ritmo Veículos Ltda. 

Jorge Luiz Faccioni, recebeu pelos 35 anos de fundação da  
Pummer Importação e Exportação de Commodities Ltda. 

Rodrigo Benetti Ellwanger, recebeu pelos 5 anos  
de fundação da Línea Mais Arquitetura e Construção. 

Marcos Leandro Cerveira, recebeu pelos  
5 anos de fundação da Roma Contabilidade. 

Joana Faller, recebeu pelos 5 anos de fundação da Testing Company. 

Gustavo Muller, recebeu pelos 10 anos  
de fundação da Ambiética Assessoria Ambiental Ltda. 

Rosemeri Secchi Villa, recebeu pelos  
10 anos de fundação da Secctrade Leather. 

Vinícius Schneider, recebeu pelos 15 anos  
de fundação da Lauermann Schneider Auditoria & Consultoria. 

Jaqueline Loeblein Kauer, recebeu pelos 15 anos  
de fundação da Sinosluz Iluminação e Materiais Elétricos. 

Vanderlei Leopoldo Külzer, recebeu pelos 20 anos  
de fundação da Oksebra do Brasil - Artefatos de Couro. 

Fernando Muller Dias, recebeu pelos 25 anos  
de fundação da Veja Organizações Contábeis. 

Larissa Madsen, recebeu pelos 30 anos de fundação da Arte & Vidro. 

Paulo Fernando Dörr, recebeu pelos 40 anos  
de fundação da Calçados Sandra Ltda. 

Eduardo Roberto Schuck, recebeu pelos  
40 anos de fundação da Imobiliária Walric. 

Marlos Schmidt, recebeu pelos 40 anos  
de fundação da Indústria de Máquinas Erps. 
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PARCERIAS

A ACI conta com decisivas parcerias para a realização de diversos projetos, oferecendo qualificação, desenvolvimento, cresci-
mento e novas perspectivas de negócios que beneficiem toda a região. A entidade reconhece e agradece as seguintes organizações:

Valorizando a participação empresarial

Prato Principal
ColaboraçãoPatrocínio

De Sócio para Sócio
Patrocínio

Patrocínio Patrocínio Patrocínio

Seminário de Segurança Rodada de Negócios Economia & Negócios

ApoioPatrocínio Ouro

Corrida da Qualidade

Apoio Master ColaboraçãoApoioPatrocínio

Destaque Empresarial

ANUNCIANTES DESTA EDIÇÃO
Patrocínio

Liderança & Coaching em EV

Beg Support www.beg.inf.br

CEDEM / Fundação 
Dom Cabral www.cedem.com.br

Certivale Certificadora 
Digital Ltda ME www.certivale.com.br

Cigam Software 
Corporativo Ltda www.cigam.com.br

Conexo Assessoria em 
Comércio Exterior Ltda www.conexo.com.br

Cooperativa de Crédito 
de Livre Admissão 
de Associados 
Pioneira da Serra 
Gaúcha – Sicredi 

www.sicredi.com.br 

Executive Corretora 
de Câmbio Ltda

www.executivecambio.
com.br

Knieling Advocacia 
Trabalhista www.knieling.com.br

Laser Outsourcing 
de Impressão Ltda www.lasernh.com.br 

Lauermann 
Schneider Auditoria 
& Consultoria

www.lsj.com.br

Real Atacado www.realatacado.
com.br

Universidade Feevale www.feevale.br
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